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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao estabelecer de políticas públicas e 
valorização de sua produção científica. O cenário político de descuido e destrato com as 
questões educacionais, vivenciado recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta 
para a necessidade de criação de espaços de resistência. Este livro, intitulado “Educação: 
Políticas públicas, ensino e formação”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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CINEMA E EDUCAÇÃO: ESPAÇOSTEMPOS 
ÉTICO-ESTÉTICOS DE APRENDIZAGEM E 

PROBLEMATIZAÇÃO DA AMIZADE E DA ALEGRIA 
NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Maria Riziane Costa Prates
Doutora em Educação. Professora do 

Programa de Pós-Graduação - Mestrado em 
Segurança Pública, Professora colaboradora 
do Programa de Pós-Graduação - Arquitetura 

e Cidade, Professora da Graduação em 
Pedagogia e Coordenadora da Especialização 

em Psicopedagogia Clínica e Institucional 
da Universidade Vila Velha. Professora da 

Educação Infantil no município da Serra/
ES. Líder do grupo de pesquisa CNPq: 

Aprendizagens afetivas na diferença: Direitos 
humanos e educação por uma ética e estética 

da existência e produção de Segurança Pública

Marcela Fraga Gonçalves Campos 
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Graduada em Pedagogia pela Universidade 
Federal do Espírito Santo (Ufes). Trabalha 

como Assessora Pedagógica na Subsecretaria 
Pedagógica da Secretaria Municipal de 

Educação da Serra-ES

RESUMO: O Projeto Cinema e Educação, 
desenvolvido pelo Centro de Formação de 
Professores “Professor Pedro Valadão Perez” 
do Município da Serra-ES, no ano de 2016, 
possibilitou experimentações com curtas, filmes 

e vídeos, saraus, músicas, textos e apresentação 
de trabalhos pelos profissionais da educação, 
enquanto espaço tempo ético-estético de 
aprendizagens, vivências e potencialização 
da produção de conhecimento nas escolas, 
instigando os usos de outros modos de linguagem 
com temáticas atuais e sensíveis, em que a 
sociedade está inserida. O projeto foi desenvolvido 
com profissionais que atuam nas escolas, em 
diferentes níveis de ensino, da educação infantil 
ao nono ano do ensino fundamental, e em 
diferentes funções, na docência, nas funções 
técnico-administrativas e na coordenação 
pedagógica, tendo como duração a carga horária 
de quarenta horas. Utilizou como cunho teórico-
metodológico a cartografia (ROLNIK, 2007) em 
redes de conversações, como exercício político 
de afectibilidade com as práticas tecidas com 
os sujeitos na composição entre educação e 
cinema. Considerou também as situações óticas 
e sonoras puras, nas intercessões de Deleuze 
(1992; 2010) e Machado (2009), pelos usos das 
diferentes linguagens estéticas que revelam o 
imperceptível por meio do cinema, da música, dos 
textos estudados, dos relatos dos participantes 
e da troca de experiências sobre as produções 
no cotidiano escolar. A experimentação de 
tais movimentos instigou problematizações 
dos processos de aprendizagem, saindo do 
que está posto, por intervenções pedagógicas 
mais inventivas e diferenciais com os sujeitos 
do cotidiano escolar, objetivando o alcance do 
imperceptível enquanto tentativa de relação 
direta com o real.
PALAVRAS-CHAVE: Cinema. Educação. 
Formação de Professores. 
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1 |  FORMAÇÃO E APRENDIZAGENS EM CENA...
A formação de professores constitui-se como espaço tempo1 de encontros ético-

estéticos de aprendizagem e problematização dos saberes fazeres no cotidiano escolar; 
pela expansão e compartilhamento de linguagens diferenciais que oportunizam uma 
produção de trabalhos coletivos que podem ajudar a escola a inventar outras lógicas de 
aprender ensinar. Das buscas por outros modos de pensar a educação, surge o projeto 
“Cinema e Educação”, tomando textos, curtas, vídeos, saraus, músicas e apresentação 
de trabalhos pelas escolas, como forma de pensamento problematizador da formação e 
das atitudes cotidianas na escola de professores e estudantes nas suas relações com o 
conhecimento.

Imagem 1: Logo marca do projeto – arquivo próprio

Assumindo a perspectiva de que práticas e políticas interferirão diretamente na 
ação pedagógica dos professores, esse projeto buscou elucidar imagens cinematográficas 
junto aos fazeres docentes nas escolas, como experiências intensivas de usos de imagens, 
enquanto disparadoras de movimentos formativos e educativos que ajudam na articulação 
teórico prática de produção curricular na escola, permitindo outros modos de relação 
homem-mundo. 

Experimentamos, assim, a composição de processos formativos, pelas análises 
cartográficas de “um desenho que acompanha e se faz ao mesmo tempo que os movimentos 
de transformação da paisagem” (ROLNIK, 2007, p.23), em redes compreendidas em um 

1 Essa maneira de escrita juntando as palavras, aprendemos com Nilda Alves (1998), como recurso estético de criação 
de novos sentidos, deslocando o sentido que já não é da primeira ou da segunda palavra ou das demais, mas um sen-
tido outro pelos seus imbricamentos.
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constante fazimento, mudança, reconfiguração.
Redes de estudos, de debates e de conversas entre/com os (as) profissionais 

da educação do município da Serra (professores, pedagogos, estagiários, auxiliares, 
assistentes técnico-administrativos), enquanto redes de conversações, a partir do uso 
de textos, músicas e imagens cinematográficas, bem como relatos de experiências pelos 
professores ou apresentações de trabalhos desenvolvidos nas escolas com os estudantes, 
nas diferentes datas das sessões cinematográficas no centro de formação, por meio 
de vídeos criados, apresentações teatrais, etc, na possibilidade de problematização de 
diferentes temáticas da atualidade, bem como conceitos e concepções que delineiam 
a prática educativa, por outros modos de intervenção pedagógica com os sujeitos nas 
escolas. Acreditamos com Carvalho (2009, p. 202) que:

Compreeender a potência constituinte de redes de conversações e ações 
complexas, no âmbito do currículo escolar, remete ao entendimento da escola 
em seu conjunto e em seus atravessamentos, assim como à problemática do 
tratamento da diferença e da alteridade.

As vivências delineadas por meio das exposições de curtas, vídeos, saraus, músicas 
e apresentações de trabalhos pelas escolas, buscaram possibilidades de tessituras de vida 
na diferença e alteridade, no enredamento dos conceitos de formação e de aprendizagem, 
pensando o cinema a partir de Deleuze (2010, p.4-5), como um campo de conhecimento 
problematizador e instigador de um movimento do pensamento, pois “pode-se ser muito 
hábil em decifrar os signos de uma especialidade, mas continuar idiota em tudo o mais [...]”, 
afinal, como aponta Prates; Bastos (2017, p.82):

Talvez a tarefa dos aprendizes seja a própria redescoberta do tempo, 
pela aprendizagem, que passa pela vida, pelo que se passa na escola, no 
entorno, no dia a dia da sala de aula, nas conversas de corredor, conversas 
de crianças que dizem da vida que levam, que desejam. Uma redescoberta 
que talvez proporcionasse alegria pelo envolvimento com o currículo escolar, 
uma aprendizagem como acontecimento que obrigaria um trabalho do 
pensamento, ou seja, a procura do sentimento ou sentido dos signos do 
mundo.  

Cada encontro, descobertas, aprendizagens como essa procura de sentimento e 
sentido do mundo, afinal, “nunca se sabe como uma pessoa aprende; mas, de qualquer 
forma que aprenda, é sempre por intermédio de signos, perdendo tempo, e não pela 
assimilação de conteúdos objetivos” (DELEUZE, 2010, p.21).
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Imagem 2: Encontro cinema e educação com os professores da Serra – arquivo próprio

2 |  LUZ, CÂMERA, PENSAMENTO, TEMPO: EXPERIMENTAÇÕES DE AMIZADE 
E ALEGRIA 

Assim, na tentativa de não engessar o tempo, mas organizar os encontros, de modo 
a potencializar as redes de conversações por entre cinema, linguagens e modos diferenciais 
de ensinar e aprender, organizamos o projeto em uma carga horária de quarenta (40) 
horas, sendo propostas vinte (20) horas de atividades não presenciais e vinte (20) horas de 
atividades presenciais no Centro de Formação “Prof. Pedro Valadão Perez”, organizadas 
conforme datas e filmes listados no cronograma de atividades a seguir:

Data Em cartaz Temática Sinopse

18/08/16 “O menino e 
o mundo”

Geografia como 
arte de viver.

O personagem principal é um menino que um 
dia deixa a aldeia onde vive, em busca de seu 
pai. Na sua jornada de autodescobrimento, 
encontra seres estranhos como máquinas-bichos 
e descobre o problema da desigualdade social, 
tanto nas fazendas quanto nas indústrias, com o 
desemprego trazido pela automação.

22/09/16 “Flor do 
Deserto”

Cultura, Gênero e 
Sexualidade

O filme retrata a história verídica da modelo Waris 
Dirie (Liya Kebede). Conta a sua trajetória ao 
atravessar o deserto de Somália e como foi entrar 
em uma cidade grande, Londres, que até então 
nunca tinha sido vista pela garota. Na Inglaterra, 
foi empregada até ao dia em que foi descoberta 
pelo fotógrafo Terry Donaldson, fato que mudaria 
radicalmente a sua vida, transformando-a numa 
modelo internacional. No auge da sua carreira 
ela revelou ao mundo que fora vítima de excisão 
feminina aos cinco anos, iniciando uma luta contra 
a esta tradição e tornando-se embaixadora da 
ONU. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Aldeia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Romance_de_forma%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Desemprego
https://pt.wikipedia.org/wiki/Automa%C3%A7%C3%A3o
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27/10/16 “Crianças 
invisíveis”

Questões 
socioeconômicas 

e afetivas

O filme conta a história de crianças em sete 
países diferentes, inclusive no Brasil e tem o 
objetivo de mostrar a terrível situação na qual elas 
vivem hoje.

10/11/16 Curtas 
diversos

Afetividade e 
Currículo

Exposição de vários curtas a partir das temáticas 
da afetividade e currículo para pensar as lógicas 
de produção do conhecimento na escola.

Imagem 3: Quadro dos filmes em cena no projeto: Cinema e Educação - Serra - 2016/2

Em cada encontro, após a sessão cinematográfica, rodas de conversa eram tecidas, 
para problematização dos assuntos explicitados nas suas implicações no cotidiano escolar. 
Encontros tecidos na constituição de espaços tempos ético-estéticos de aprendizagem 
e problematização dos saberes fazeres no cotidiano escolar, pelos usos de diferentes 
linguagens por meio do cinema, da música, do estudo de alguns textos sugeridos pelos 
cursistas, que envolviam poesias e relatos de experiências nas escolas. 

Os debates a partir dos estudos e das experiências foram sendo produzidos como 
tentativa de afastar-se da mera interpretação dos filmes por seu conteúdo social ou como 
mero repertório de mensagens e sugestões de como trabalhá-los na escola; pela busca 
de uma movimentação do pensamento, como um cinema que trata a imagem-tempo 
(DELEUZE, 2010); enquanto possibilidade de ruptura com o esquema saber e fazer, por 
um esquema de relação do pensamento com o tempo, o que Deleuze (2010) nomeou de 
“situações óticas e sonoras puras”. 

Sobre essas situações óticas e sonoras puras, Machado (2009) aponta, a partir 
de análises deleuzianas, que o neorrealismo marcou a substituição do cinema de ação, 
ou seja, o cinema clássico, por este cinema de vidência, cinema moderno, ligado ao 
pensamento e ao tempo.

A relação entre pensamento, tempo e cinema traduz-se como aprendizagem 
enquanto interpretação dos signos pelas situações óticas e sonoras puras. “[...] Os signos 
são objeto de um aprendizado temporal, não de um saber abstrato. Aprender é, de início, 
considerar uma matéria, um objeto, um ser, como se emitissem signos a serem decifrados, 
interpretados” (Deleuze, 2010, p.4).

[...] Trata-se de um cinema visionário, que substitui a visão, ou dá uma 
visão pura ou superior, um uso superior da faculdade de ver, um exercício 
transcendental da faculdade de sentir que suspende o reconhecimento 
sensório-motor da coisa, ou a percepção de clichês, como é a percepção 
comum, proporcionando um conhecimento e uma ação revolucionários 
(MACHADO, 2009, p.273).    

Tomamos, nesse contexto, como ação revolucionária, as próprias redes de 
conversações e a cartografia, pelos estudos, debates e conversas entre/com os 
profissionais da educação do município da Serra-ES, nas mudanças de paisagem e 
pensamento, a partir do uso de textos, músicas e imagens cinematográficas e as suas 
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problematizações a partir das sensações experimentadas nas sessões cinematográficas 
e do compartilhamento de outras possibilidades no trato didático-pedagógico do cinema 
com as crianças e os adolescentes, contemplando diferentes temáticas da atualidade que 
permeiam a vida desses estudantes. Afinal, o que define um processo cartográfico aliado 
às redes de conversações, se não uma aprendizagem do próprio sujeito que acompanha 
o processo e busca o conhecimento? Como aponta Deleuze (1992), damos um curso ou 
fazemos pesquisa e buscamos aquilo sobre o que ainda não sabemos?

Nessa escrita, foram trazidos apenas os apontamentos compartilhados pelos 
professores no primeiro dia do projeto “Cinema e Educação”, no Centro de Formação, em 
agosto de 2016, a partir do filme “O menino e o mundo”. Em outros movimentos de escrita, 
talvez possamos contemplar as diferentes conversas e contornos tecidos no decorrer de 
todo o projeto, ocorrido de agosto a novembro do mesmo ano. A ideia foi problematizar, 
a partir do cinema, conceitos e concepções que delineiam a prática educativa, por outros 
modos de intervenção pedagógica com os sujeitos nas escolas, como apontado na 
diversidade de situações a seguir pelos cursistas: 

Filme é muito pertinente, né? A gente está cansada, mas todo mundo aqui está 
cansado, mas você fica o tempo inteiro esperando, as situações que vão acontecer no 
filme. Vendo o filme eu estava me reportando a um fato que aconteceu lá na escola, um 
Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) que eu trabalho em Jardim Carapina, que 
é a vivencia da maioria das nossas crianças. Ali está retratando uma questão do campo 
para a cidade, mas o que acontece ali acontece aqui na cidade, com pessoas que na 
grande maioria vieram por vários motivos para a cidade e é o que as nossas crianças 
passam. Eu recebi uma criança, tem coisa de um mês, uma criança linda, menina, mas 
muito agitada, e aí conversando, a mãe está lá em Santa Maria de Jetibá e essa criança 
aqui. E hoje a mãe chegou, então quando ele encontra o pai de novo (reportando-se à 
cena do filme), a mãe chegou lá no CMEI na hora da saída.  Então a menina estava assim, 
né, chegou a mãe, chegou o pai, chegou a tia, a menina estava assim, transformada né. 
Teve um dia que ela deu muito trabalho dentro da sala, então ela veio conversar comigo, 
ficar comigo, conversar não né, porque a gente tem outras formas de conversar com essa 
criança, porque ela tem cinco anos né. Aí ela estava me contando um monte de coisas e aí 
hoje quando a mãe chegou, ela falou que queria muito estar junto da mãe. Então o filme, 
o tempo inteiro a gente vê as situações que a gente vive com as nossas crianças e com a 
gente mesmo. A situação que acontece aqui na cidade, do lixo, do abandono, a questão dos 
trabalhadores e da valorização dos trabalhadores, da saúde, da mídia que influencia tanto, 
as pessoas vivendo uma vida terrível, na grande maioria, e do outro lado tudo passando 
lindo e maravilhoso, tudo perfeito e a gente está nessa linha de divisão entre o mundo que 
aí está, o mundo que eles vivem e o que a gente pode fazer por essas crianças, por esses 
jovens e por nós também adultos, porque quando tem aquele primeiro, né, o senhor doente, 
você vê a valorização das outras pessoas, e ele, aquela pessoa doente! Quantos de nós 
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não estamos doentes, ou vamos ficar doentes, ou já estivemos doentes e muitas vezes a 
gente não é valorizada. Então assim, o filme para mim, eu falo que é uma porrada, mas 
aquelas porradas que a gente tem que levar de vez em quando, porque a gente vive isso 
tudo aí, menos ou mais, mas a gente vive, e preocupa porque o filme tem um final feliz. Mas 
quem dera que todos os finais fossem felizes, quem dera! 

Eu acredito que o filme, é a minha fala né, o filme pode transformar a vida de 
uma pessoa. Eu acho que ele tem esse poder de transformação, porque quando a gente 
trata da criança, eu acho que a gente tem que pensar nessa forma também, o que vai 
transformar a vida dela, a partir de que momento o filme vai fazer a diferença na vida dela e 
o que a gente pode estar trabalhando. No caso desse filme aí, eu observei que você pode 
estar trabalhando diversas coisas, desde a arte, como a professora trouxe (referindo-se 
à apresentação de um trabalho teatral desenvolvido por uma professora de arte com os 
estudantes, antes da sessão de cinema), como também a questão de valores, a questão da 
valorização da família e da importância da natureza, é importante trabalhar essas questões. 
Então, para mim esse filme é completo na visão infantil, que se para a gente tocou, né, 
alguns momentos ali foram chocantes, a perda, a distância, os trabalhadores, o sofrimento. 
Então trabalhar esse sentimento também na criança através do filme é uma transformação, 
eu acredito, na vida dela. É uma ferramenta legal, bem poderosa dentro da escola para a 
gente poder trabalhar com as crianças. A gente pode fazer diversas coisas através do filme, 
eu acredito. E esse filme para mim é completo.

Você se permitir, esse tempo de você sentir. Quando ali na bicicleta ele estava numa 
situação de risco, porque você dirigindo uma bicicleta ou um carro você não pode fechar 
os olhos né? Mas aí, essa parte aí, me chamou a atenção nessa parte assim, mesmo nas 
adversidades você arranjar um tempo para você sentir. Sentir o outro, sentir a criança, 
sentir o momento, o que está faltando, o que está precisando, porque às vezes naquela 
aceleração, você não se permite dar aquela parada para refletir, para pensar, para repensar, 
para recriar ou até mesmo criar. Isso Achei importante!

A questão social também eu percebi, assim, sair do interior, vir para a cidade, o 
mundo aqui, as favelas, como se sustentar, quantas coisas que ele teve que fazer: sair 
com a bicicleta, cantar para ganhar um trocadinho! Então tudo isso as nossas crianças 
fazem, e outra coisa também interessante, é o início do filme quando a criança vê tudo, 
criança vê tudo, ela quer ver aquilo, ela quer brincar com aquilo, ela vê o pássaro, ela tem o 
mundo e de repente a gente vai para a sala de aula e fecha, não deixa a criança criar. Isso 
que é bonito. Você vê como ela quer ver tudo, quer tocar tudo e a gente restringe naquele 
caderno, só fazer aquilo ali, e a criança não quer ir mais para a escola, está numa escola 
chata, só aquilo. É bom a gente pensar também no fazer! O que você faz na sala de aula? 
Nossas crianças têm capacidade, vão para a aula para desenvolver essa capacidade! Eu 
dou aula para o primeiro ano, eu vejo assim, eu fico com medo de podar, fico com medo de 
engessar a cabeça e a criança parar de criar e de pensar.
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Falas de professoras provocadas pelo filme, pela sensação que liga suas emoções 
aos contextos de vida na escola. Daí o poder do cinema na educação e na formação de 
professores, não como simples ferramenta didático-pedagógica, mas como expressão de 
sentimentos, de novos mundos possíveis, de novas relações em sala de aula, de novos 
modos de produção de conhecimento, pela criação das crianças, pela experimentação 
deleuziana de situações óticas e sonoras puras. 

O filme “O menino e o mundo” convoca o pensamento a indagar situações cotidianas. 
Apesar da vida sofrida do menino, em termos afetivos, sociais, econômicos, a criança 
convoca amizades e alegria como potência do simples, do momento presente. Convoca 
sentir o vento no rosto, ao saírem de bicicleta e fecharem os olhos. Convoca a viver 
espaços e tempos de maneira ética e estética. Convoca a pensar como nos deparamos com 
situações adversas na educação e nos reinventamos, criamos novos modos de relacionar 
e lidar com essas situações na escola. O cinema convoca, pois, uma questão de amizade 
e alegria.

Amizade e alegria como experimentação, multiplicidade, intensidade e estética 
da existência que procura alternativas para as práticas de subjetividades 
experimentadas no cotidiano da escola. Práticas que tentam se desprender 
de imagens que monopolizam o imaginário social e maneiras de pensar, 
de agir, por uma vida que liberte daquilo que se coloca como “verdadeiro”, 
como as maneiras de ser professor, de ser criança, de se delinear modos de 
formação docente, para tornarmos outros, daquilo que somos na tentativa de 
reinvenção do exercício político de viver e conviver na educação (PRATES, 
2016, p.133). 

Uma pedagoga, nesse movimento formativo, coloca: “olha, tem uma menina na 
minha escola que apronta todas, todas mesmo, mas a gente lida com ela. Esse filme está 
me ajudando a pensar nela e compreendê-la”. Assim surgem indagações: o que pode um 
filme? O que pode o cinema? O que pode uma escola? O que pode uma educação? O 
que podem pessoas juntas em formação? Não sabemos! Sabemos que tais experiências 
podem provocar outras e outras. 

3 |  O QUE PODEM OS ESPAÇOS ÉTICO-ESTÉTICOS DE PROBLEMATIZAÇÃO?
Nesse movimento formativo, por entre cinema e educação, debates e trocas, 

os professores(as) inventam, pelos afetos experimentados, cada um a seu modo e 
possibilidade, modos diferenciais de lidar com o conhecimento, com as crianças, com o 
cotidiano da escola e com a própria docência. 

O cinema e a educação compõem, assim, produções inventadas, modos de viver 
e fazer educação, pela invenção de modos outros de compor aprendizagens e ocupar os 
espaços e tempos na escola.

As problematizações das professoras cursistas também remeteu-nos à história de 
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Rubem Alves, em um de seus escritos, em que conta que quando criança tinha uma vizinha 
que tinha um pé de pitanga no quintal e ele olhava para aquelas pitangas e as desejava. 
Conta que vivia inventando uma estratégia para pegar as pitangas. Ele planejava pular o 
muro à noite, mas sentia medo e concluía que a sua mãe poderia repreendê-lo. Ficava 
arranjando maneiras de pegar as pitangas. Um belo dia, ele viu uma lata, fez dentes nela, 
pegou uma vara enorme, amarrou na lata e foi com essa invenção até o quintal da vizinha, 
nas pitangas, e conseguiu arrancá-las e saciar o seu desejo. 

Continuando a história, o autor conta que depois daquela casa foi morar em um 
prédio e teve filhos e netos. Os filhos e netos iam para o seu apartamento, mas o que se via 
da janela, não eram pitangas, somente prédios. Assim, Alves lembra que desejou pitangas 
e achou um jeito de saciar o seu desejo. Os seus filhos e netos desejarão outras coisas. 

Importa, portanto, nesse movimento, compreender os desejos das crianças, para, 
como professores(as), ajudá-las a concretizá-los. Talvez o cinema ajude nesse processo, 
pela possibilidade de descoberta de novos modos de relação do sujeito com o mundo. E as 
professoras cursistas continuam suas problematizações: 

Uma coisa que me chamou atenção é o quanto as situações do dia a dia impactam 
as crianças. Muitas vezes nós não percebemos ou não conseguimos lidar com isso na 
sala de aula. No filme, a vida do menino parou, ele queria encontrar o pai, não tinha outro 
objetivo. E à medida que as coisas iam acontecendo e ele ia presenciando cenas, o olhinho 
dele demonstrava que aquilo impactava muito, mas ele continuava a perseguir o seu desejo 
de encontrar o pai. Eu acho que isso é um desafio para nós, no sentido de compreendermos 
que aprender a ler, escrever, contar não é tarefa simples, mas complexa, elas exigem 
uma série de conexões, uma série de coisas. E os desejos, buscas, sonhos e medos das 
crianças, interferem nessa aprendizagem. Então como nós educadores podemos encontrar 
um meio de ouvir as crianças e também de fazer o nosso trabalho? Porque ele precisa 
avançar e não pode ficar parado naquela situação, mas não podemos ignorar isso. 

É importante trabalhar a positividade também, perante a vida. Eu trabalhei com 
o filme “os Croods”, a um tempo atrás e assim, um dos aspectos que eu trabalhei muito 
com as crianças foi em relação a buscar ser feliz independente da situação.  Então o Guy, 
que é o personagem, ele era feliz. Então uma das coisas que a gente trabalhava quando 
falava sobre o filme, era justamente isso, você tem pai, não? O Guy não tinha pai, não tinha 
mãe, não tinha família, ele era sozinho, mas ele era feliz. Se você analisar o caso de cada 
criança, temos quase 85% da turma com problemas graves, principalmente para quem 
trabalha em sala de aula com grupo de risco, os problemas são fatos. E assim, não adianta 
a gente ficar com pena, não adianta a gente ficar vitimizando as crianças. Temos mesmo 
que ter um papel de que? E aí? Está aí a situação, e agora? O que nós vamos fazer? Então, 
o filme pode nos ajudar a dizer que temos que ser como o Guy. Aí a passagem do filme 
que eu trabalhei foi justamente, assim, viver com a situação, com a adversidade mesmo. 

Tudo que vocês estão falando, me remeteu ao Projeto Afeto do Júnior. Ele chega 
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numa turma de adolescentes, violência e tudo que a gente sabe que acontece e o que ele 
consegue fazer com essa turma? Ele quer trabalhar e para trabalhar ele tinha que ir por 
algum caminho, e o caminho foi conhecer os adolescentes e poder trabalhar a disciplina 
dele, que é a geografia, e ele consegue fazer isso. Ao mesmo tempo que trabalha geografia, 
ele consegue trabalhar o afeto com esta turma. Através de que? Das possibilidades dentro 
dos problemas que cada aluno, que aquela turma apresenta. Então assim, a gente tem N 
problemas. O que a gente tem que pensar é qual a possibilidade de trabalhar dentro desse 
problema?

Eu me lembrei de um que eu estava com uma criança há três meses na educação 
infantil e a criança não abria a boca. Um dia eu cheguei com a blusa do Star Wars, porque 
eu gosto muito de filme. Aí eu estava passando e o menino olha para mim, ele fez quatro 
anos agora, e diz “Star Wars”. Aí eu olhei para o menino, ele não fala com ninguém, ele 
resmunga. Aí eu olhei para o menino, meu Deus do céu, o menino está falando. Então 
quando você vai imaginar que a criança vai olhar, pode ser porque ele está vendo na 
televisão, porque o filme ele não pode ter visto porque é pesado. Olha eu não acreditei. Aí 
eu passava na frente dele assim, para ele ver mesmo a camisa, sabe! Essa possibilidade 
foi um acaso. Eu estou falando assim, de realmente a gente parar e pensar o que podemos 
fazer. Pode ser que da primeira vez, dessa, mil vezes dê errado, mas a gente tentar fazer 
alguma coisa. Porque muitas vezes a gente não usa o cinema por comodismo, por medo 
ou por desacreditar, mas quem sofre é a gente e as crianças também.

Sou professora de LIBRAS e lembrei de uma história que aconteceu em 2013. A 
professora, no final do ano, ela ia fazer um trabalho de Português sobre profissões no 9º 
ano. Aí cada aluno tinha que ver o sonho e apresentar um trabalho sobre aquilo. Aí ela 
chegou para mim e falou assim “professora como que a gente vai fazer com o Fábio?”. E eu 
falei “como assim?”, Ela falou “ele é surdo”. Aí eu falei “ele vai fazer igual aos outros”. E ela, 
“mas como?”. Eu disse, “pergunta para ele, você não perguntou para cada um? Pergunta 
para ele e vê o que ele pensa”. Ela perguntou para ele qual o sonho dele, aí ele falou 
assim que era ser diretor de supermercado. Eu falei, “nossa! Diretor de supermercado?” 
A professora perguntou para ele como iria fazer o trabalho. Ele perguntou para mim se eu 
poderia ir ao supermercado com ele para fazer uma entrevista. Aí eu falei “Sério? Como 
você vai fazer? Como? Explica”. Aí ele falou assim “você pega um aluno ouvinte e ele 
filma”. A mãe dele tem esse filme lá com ele. Olha a mente dele! E a professora achando 
que ele não tinha essa possibilidade de fazer. E nós fomos e nosso grupo era da educação 
especial, nós pegamos o grupo focado nisso, eles filmaram. A estagiária que estava junto 
com a gente ajudava a auxiliá-lo, dentro do supermercado. Conversei, ligamos junto com 
a escola para o supermercado mais próximo da escola, autorizou a sair com ele, nós 
fomos lá, marcamos, agendamos. A gerente do supermercado foi quem o atendeu. Ela 
apresentou todo o supermercado, todo o setor, tudo como funcionava, gravamos, editamos, 
trabalhamos e no dia da apresentação, ele foi aplaudido de pé. Então, olha a possibilidade 
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do vídeo. Hoje, a partir do filme, lembrei dessa história de inclusão. Ele chorou, foi lindo. A 
ideia foi toda dele. A estagiária que atendeu no dia também tem essa gravação. A escola 
deve ter. Ficou muito bonito o trabalho dele.

As professoras narram situações pontuais do cotidiano da escola, desafiando-nos 
a pensar, com o cinema, como lidar com os desejos e a produção de verdades ou mesmo 
com uma educação que seja inclusiva! Concordamos com a colocação da professora que 
afirma ser necessário ouvir as crianças para compor com elas, mas é preciso problematizar 
a colocação da segunda professora que afirma “que temos que ser como o Guy” do filme, 
“Os croods”. Um filme pode e precisa ser mais que mero exemplo de como podemos agir, 
um filme pode ajudar-nos a ser mais felizes, a agir positivamente, mas não pode atuar 
como receita, pois assim seria mera representação de um real. 

A terceira e a quarta professoras experimentam afirmações da potência dos 
encontros na escola, da potência de um filme ou de como uma ideia pode conectar crianças 
e professores por uma educação mais inclusiva e, na diferença, respeitando o outro como 
legítimo na relação, como afirma Maturana (1998).

A experimentação de tais movimentos instigou problematizações dos processos de 
aprendizagem, saindo do que está posto para intervenções pedagógicas mais inventivas e 
diferenciais com os sujeitos do cotidiano da escola.

Assim, nas redes de conversações, professores e demais sujeitos participantes do 
projeto narraram experiências, a partir dos filmes e práticas cotidianas na escola, que vão 
além de uma mera utilização metodológica do filme, mas como possibilidade de expressão 
e movimentação do pensamento. A isso também chamamos de alegria, como reação 
a um signo qualquer, como problematização pelos afetos produzidos na relação com o 
corpo cinematográfico. Mas, afinal, o que pode um corpo? (ESPINOSA, 2011), o que pode 
uma imagem, uma conversa, uma formação? Talvez uma composição! A ampliação ou 
diminuição da potência de agir! Afetar e ser afetado! Enfim, como pode um corpo-filme 
ajudar na constituição de uma aprendizagem? 

O filme entra, nesse sentido, não somente como conteúdo relacionado à aula, mas 
como momento de vivência de um outro tempo de relações com a escola e com o próprio 
conhecimento, o que remete a pensar o cinema e a educação enquanto modos possíveis 
de problematização da produção de conhecimento na escola, pela invenção de outras 
práticas didático-pedagógicas num esforço coletivo de vivenciar linguagens estéticas 
enquanto experimentações singulares de conhecimento e de vida.
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